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· ·Blironica de torna via9em 
Regressou, finalmente, da sua viagem triumphal ás Dhas, 

acompanhado por El-~ei, o Snr. Hintze ~i~iro. . ' 
Sua Ex.• vem radiante, ·como era de Justiça, plethonco 

de triumph'os, trasbordante de honras e proveitos, - nada 
p~ra honra de Deus e ainda menos para proveito do pro
xuno. 

Foi um Sant'Antoninho onde te porei. 
Não houve nada que lhe não fizéssem, desde as flõres 

que ainda ha de trazer esquecidas no ouro da casaca, até 
ás Joias que t rará bem lembradas no fundo d!I mala. 

As multidões acclamaram-no frenéticamente, o. discur
sos ergueram-no supremo ·estadista, e a lapide na ~~a onde 
nasceu e onde brincou assegura ao seu nome f><>lit1co um_a 
immortalidadesinha de meia t jgella, - que Sua Ex.• não u
nha direito a ambic:ionar. 

,. ~:-.-~.-:. 
As proprias damas ilhôas não soubéram que mais fi

zéssem para co:amover o senhor Presidente do Conselho. 
Commover, --· é o termo. 
O grande achado foi sem duvida a idéa do c:ofre de 

prata lavrada, , ,,m todas as datas célebres da vida da illus
tre creatura, - J esde a data da primeira inconveniencia de 
passari,i1ho de S1!a Ex.• .até á das<primeiras orelha~ de burro 
que lhe pozeram no colle_glo. 

De modo que- ó , Snr. Hintze Ribeiro, que sem duvida 
nasceu dermo d'urn folle, chegou a Lisboa n'uma nuvem de 
rosas e de batatá dôce, teito menino Jesus de procissão, 
ajoujado com o cófre e com o Jnbiléo, - que ficam sendo 
para o Snr. Presidente do Conselho uma cspecie de canga-
lha triumphal. · 

De modo que El-Rei, na viagem das Ilhas, foi uma sim
ples figurinha ep~ódica, discursando as prosas do Snr. Hin
tze por dá cá aquella palha, - qualquer coisa como um ti
tere solemne, movendo-se debaixo de pallio, pelos córd~li
nhos politiqueiros de Sua Ex.• 

O Snr. Presidente do Conselho, desejando de certo modo 
pagar ás Dhas o incommodo de o terem dado á luz, quiz 
levar-lhes qualquer curiosidade de polpa, coisa d'encher o 
olho, esrectacu[o chorudo capaz de épaler de bour,reois . .. 
ilhéo, e de o convencer de que os monarchas não são d'oiro 
mas sim de carne e osso, - ·e ás vezes de muita carne e de 
pouco osso . .. 

E vae d'ah4 levou o Monarcha - com a côrte e tudo. 
Era caso para o Chefe do Estado dizer com os seus bo

tões, vendo-se de repente comparsa nas glorificações ao 
Snr. Hintze) · ' 

- B6las ! Que isto não é um ju bil ... eu! É um jubil. .. 
elle! • 

E afinal de contas, que diabo se ganhou com a viajâta 
régia? 

O Snr. Hintze gosou, o povo pagou e o Monarcha e~ 
tafou-se. · 

Ha de ser eternamente, em politica, como no amor: 
Um para os ~ostos, outro para os gastos, e outro para 

' andar com a pac1encia de rastos . . . 
. Tunao. 

VIAGEM REGIA 
Epl•odlo do Viannamaatol" 

•E onde hei-de eu estreiar UQ)a casaca, 
«Com bandas de setim fürro d'alpaca ? 
«E o nobre di~tioctivo, a linda facha, 
,Que fu parar de pasmo toda a Baixa ? 

• Nilo deixo que te safes ~ capucha 
«Com quebra do monarchieo' respeito 
«O Jaymc que p'ra vivas é d'estucba 
«Ha tempo and~ ensaiando o dó de peit . 

«Ter,s festas, algaiarra, palaofrorio, 
•Mc:zuras, contume1i3s, beija-mão . . . 
«Perdôo-te o Te-Deum, mos o vivóri 
•Ó tciJ tem paciencia, isso é que não., 

D'eata arte me í•llou o f>etra Vianna 
E foi-se pelos ar's, andando a chouto, 
Se ou foss.e um Carlos Crú teria gana 
De maoJar enforcar este maroto. 



ERRATA 

•O homem põe e o revisor faz asneira •.-:
Esta phr•se attríbuida por uns a Coníuc,o 
e por 01>tros a Pires Avdanoso, vem. agora 
a pele\, por causa do calor, a propos1to do 
se1.uint<!: 

No numero anterior escrevemos uma coisa 
simplesmente , ncantadora, como de resto 
são todas as coisa que escorr, m dos bicos 
da nossa n•mna. Era a porop, sito dos la_ct• · 
rios. E o rc:Yitor deixou passar a grac10ha 
com faha de uma linha, o que alterou por 
tal forma o sentido da nossa prosa, que toda 
a ~ente a attribuiu ao Snr. All:ierto Pimen
tel. 

Ora o ~ue nós quer íamos dizer era que, 
da con missão· organisadora dos lactar_1os 
faziam parte quatro cavalheiros de appehdo 
Moraes e um de ~ppelido Vaquinhas, e que 
a asneira que se nota em todas ctS co1sas 
portuguezas já começ•va, quanto ao, lacta
rios, na organisação da commissão com 
quatro Moraes e um só yaquinhas, quando 
é intuitivo que os loctanos dispensam Mo
raes e necessitam de Vaquinhas. 

· Sobre o Rego e pontos limitrophes 
e outras coisas que ao diante se 
Yerão. 

Foihas liberaes, e á frente d'ellas o · Dia, 
commentam muito desfavoravelmente a ~t
tltude do sr. Conselheiro José de Azevedo 
na questão do Rego, pondo em relevo ~ 
brandura de s. e:r:.• com as cbamadas irmãs· 
do Escapulado Doloroso. 

Quer-nos 11arecer que ha maldade dema 
siada n'esta investida do jornali~mo liberal 
contra a auctoridade superior do districto, 
que al\nal. pelo o,enos para as almas sensi- . 
veis, procede de-·harmonia com as n,ais ru · 
dimentares noções de caridade. . bem en
tendida. Assim, digam-nos se~namente os 
llbenes, como devia proceder o sr. José de 
J\zcv~do, senão com brandura, com gente 
de escapulario doloroso I A tesura prove, · 
bial de s. ex•, tão preconisada de Villa Real 
de Traz-os Montes e Villa Real do Algarve, 
seri•,n'este caso, além de intempestiva, bru
ral. Que de111onio, isto dtve estar 110 espíri
to de toda a gente, que ao menos uma vez 
tenha tido o itscapulario doloroso! A nós é 
coisa \Ue nos succede a cada passo agora, 
no veraol. e se é certo q\le não recorren1os 
ao Snr. uovernador Civil - que é um me·· 
dico distincfüsimo - não menos certo é que 
nos agarramos .is virtudes proverbiaes da 
alfa vaca de cobre • .E em taes circumstancias 
pedimos a Deus que ninguem, inclusivé as 
aucioridades, exerça sobre nós violencias, 
de que aliás a (.arta Constitucional nos põe 
- a coberto. 

Mas o Snr. Governador Civil vem a ser o 
bode expi,ui,riq n'esta velha questão. E di
iemos velha, porque esta historia do Rego 
já lá vem de traz, desde a época das calças 
de alçspão . 

Conhecidas são. para que insistamos n'el
las, •s compl•cencias do Snr. Cardeal Pa
triarcha com o Rego, q ue Sua Emil)cncia 

chegou a mandar ifluminar a vellas de ca
cauf Conhecida é de toda a gente a tenaci
dade com que o nono illustre Prelado def. 
fendeu o seu bem amado Rego, quando foi 
do decreto que partia o travão das institui
çõe~ religiosas. Na historia ficará certamen
t e uma phr«se do eminente varatojano em 
replica a uma bernardice ca lvinista do S.nr. 
Hmtze Ribeiro: , -

-Se v. ex.• manda encerrar o Rego, como 
quer que satisfaçamos as nossas necessida
des espiriruaes? 

E depois, muito antes do Snr. José de Aze
vedo condescender coon o estado de cons
ternação em que se acham os escapularios 
do Rego, conternporisou o governo permit
tindo liligib posto no Triôunal judicial. 

Mas o pobre do Snr. José de Aze• edo é 
que apanhou a pancadaria toda, como se de 
tudo fosse o culpado'. Sempre assim foi, des
de que o mundo é mundo e a 'Vanguarda é 
'ª Vang11arda. . • · 
, Liberaes e dos qli_atro costados, somos 
nós; mas isso não quer dizer que vamos 
atraz do cheiro na questão do Rego e nos 
ponhamos incondidonalmente da banda Ja 
papeleira liberal Neste caso, estan>os ao 
lado do nosso Governador, con1quanto sin· 
ta mos que s. ex.• largasse a questão da car · 
ne para se mener na do Rego. 

NOVO ELIXIW. 

O Fernão Lopes da viagem régia escreve, 
entre o utr•s coisas de tomo, reforindo-se 
aos .atfoctuosos enthusiasmos •que cobrem 

., de flores os Reis• : 
\ •.. facto que ainda os consagr~ mais 

para o amor de um povo que o ungtmento 
Pflos oleos de Clóvis I • 

Clo,is é o pseudonymo de pharrn:tce11tico 
inventor usado pelo sr. conde do Restello e 
o dl,eo de que ~e trata não só serve par.• 
ungimento de Ré1~ como tamhem para ~ng1-
mento de Marcos, Francos, Duros, Lutzea ; 
tira calos, dentes, desempérra commo~s, 
apara làpis e como aperitivo escode tudo o 
qué se conhece. ' 

D eve ser obra para quinze tostões o fras
co - ~fóra o enterro. 

LICÇÃO POLICIAL 

Insurgem-se as No,idades contra o facto 
de um sr. chefe Reises da policia do Porto 
ter atirado aos ares com um maço de se

·nhas da cosinha tconomica, destinadas aos 
operados sem trabalho, no meio do um ma
gote d'estes, por não estar para a massada 
de as distribuir a uma e uma. Os operario• 
4isputaram a murro as senhas e houve tal 
gue ficou com seis e ainda outros taes que 
fic;iram com as mãos a abanar. 

E' costume dizer que os exemplos vêm de 
cima Desta vez, porém, verão que o exem
plo vem de b,. ixo. Porque este policia raso 
ensina por esta fórma, posiuv•mente, o Snr. 
Presidente do Conselho a vêr-se livre da 
chusma de rretendemes a um mesmo togar. 

Verão que d'ora 8\ante S. Ex.• cm taes 
~ircums1ancias segue o exemplo do Reises 

do/Pori ~\ (', 1 '1 il::: 
/, I :, /(' \ i 1.:· ~ 

·~l~it~~~ ~~·~i~\W~~ 
Ha uma vaga de par do reino, por exem

plo. Já se sabe qu• á roda do Snr. Hintze an
dam logo: Mariano, Yargas, Mattoso, Alberto 
Bramão, Carvalho Ratado, Carvalho por !{a
tar- todos. 

H1ntze tira a caixa dos phorphoros de al
gibeira. 

- Um I Dois I Trez ! 
Caixa pelos ares, murro por uma pil velha 

e ahi temos o Bramão victorioso com a cai. 
xa e oor elle nomeado par do reino de luxo 
com duas m~damas na Tampa. 

~ 
• Com o titulo •Jornalistas •.• • puolicou um 
collega na sua primeira columna uma trépa 
nos sujeitos que, não • sabendo onde teem a 
cara, andam a repousar o olho grisêu nas 
cadeiras das redacções, onde escrevem par~ 
a publicidade as maiores asneiras. E o arti· 
go, que não é hem feito mas é sensato no 
fundo, tem por fim contribuir com a quora 
parte da boa vontade do auctor para a eit· 
tincção d•s ord•ns jornalística• cujas regras 
não estej,ru de harmonia com as régras da 
grammatica. Perfeitamente justo; mas nem 
por isso o diabo deixa de as pintar. 

Isto, como d1ssémos, vem na 1.• columna. 
Ora na 2.•, lot10 adiante, lemos isto: 

,Os operartos todo, voltaram já ao tra
balho, as fabricas reabriram e a elaboraçllo 
industrial continua na sua normalidade•, 

Pergunta al~uem aqui do lado : 
-Ora, como é que depois de esr.ripto o 

artigo da 1.• column3, se puhlica isto loao 
na 2. 111 ? 

Resposta: 
- O que se ~creve nos jornaes não vem 

nas columnas dos mesmos pela ordem de 
antiguid•de dos au•opraphos. O jornalista, 
depois d.: ter •scripro a noticia da 2 .• colurt1-
na, horrorisaJo d .... si pcoprio, ~screvcu o ar· 
tigo .da 1.•. Gritos da consciencia, a pedirem · 
Emulsão de;_ Gargalhada. • 
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-- P'Pa a romaria ! 
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VOLTAS 

-~ 

,-- ./ 

.,-

D'onde vens, Maria ? 

Da'"º ... ma ... ria, .. 

RVHREL 
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- Que me diz você a esta pouca vergo
nha 1 ? Tres actores .te D. Maria qot entra· 
ram para a 3.• classe e passaram logo para " 
i.• ... ? 

- Ora essa I Não é pouca vergonha ne
nenhuma .. Pagaram o excesso 1 

B e flal-;6ea 1 

Gnllegada.-Habito de S. Thiago ... de 
Compostella. 

.. NA PROVINCIA 

A' VOLTA DA CAPITAL 

-E olhe lá ... Voce viu c~mbem a estatua de D. José? 
-Vi. 
--É equestr~ .. , :' 
- Assim, assim . . . 

A. L. FREIRE 
Com atelltn de gravura e 

grande e,tabelt"c1mt1110 de l'I•· 
pelaria e of!kinu de tvposcr•· 
phJa:, litJ,og,iphia e t"'nctder~ 

. oador , ítbrica de cnhnbo9 t 
,uas machinu, a.rn,uem du 
tt"tru umaludu, retrato, • 
e r ::iyo n, cutelaria, ferragem, 
perfúm,ria,, e tc., fundtdos tm 
1882. 

'hlepho11e 9<). 
RUA DO OURO, 1jg a 16.o 

UTOIIO AUGUSTO XAVIER DE LIMA 
OLHÃO 

Correspond,·nte e agenre de diversas em
prezas jornalísticas e htterarias. 

A PARODIA 
O 1.º volume eno.adérnado oom a 

capa espeoial 
Preço 2$500 réis 

Capa. para. encadernaçíi.o do 1. 0 vo
lume 

Preço 700 réis 

A Administração encarrega-se de 
ma.nda.r encadernar o volume pela 
quantia. de 200 réis. 

Os pedidos de volume devem vii
acompanha.dos de 200 réis, e de ca.
P8:, de ~O réis para porte do co1Teio. 

Companhia Raai 
dos caminhos de Ferro Portngnem 

8ervloo de Via e Obra• 
JAH•A )'1.0 s, 

For11tcimento de 150:000 travessas 
de pinho normaes 

oepoallo prowl 11orlo para cada. 
lote 1001000 rel11 

na~~~~~ºc~!/r~\h~/íj!~:·(J~toJ,m:c~nr:c d: ~!~ 
missão Executiva da Companhit Rttl, lltráo abcrus u 
propo•tu pau o fomcclmtnto de 1S Cquinn) lotu de 
1ravuu, de pinho nacional ~ompostocada umde 10.000 
1rnu,a.,. 

lot!.~~~f!'::dt~;.ra!1{1)1r:~i~i:: ~~~-.P~~ht:.~~~~ 
çi<• de Liabôa tS11H1 Apolonit) com • lndlcaçfío exterior 
oo ~brcu-ripto : 

• 'Propo11a para o fornecimento de tra11a1a1• e rcdi· 

,~•:e!iJ;',!~:ºe~~~~m.~~ ~Í,~~,~~~;;':{::.::::r ªâ"i";: 
panhia ?(rol d<>1 C,amiNMsfe Ftrr() Por1u,ur,e1 ••••. 
IOIN de tra~IMI de pinho Mcio11al, comp<»to1 cada nm 
de 10,"000 1rawna1, sendo, 1.'«10 da , .• catMs.ori'a Fe~o 
pr~o de •• , •• , rei, cado ""'ª ,-J.'O(JQda 2.• cathe~ono 
pelo pr~o de . ...... r,i1C'1da Jravasa;-6.'000 tla.J.• 
catht11orio µlo prero de .. .... re,1 cada tra~na ;-
1preço por utenso) na conformidade da, con 1ic&-, pa· 
t-.nu, na 'Rfparllfi!º Cnrtral dt Via e Obnu e 'da, qvc 
tonu, pleno conhec1me111<> 

{Oat• e 11.uignatura por exttnao e em letra bem intel, 
li3lvel), 

N. 8.-851• Companhia nlo con«derâ. pnsu aoa for. 
necmru. 

Lisboa, 11 de Ju11bo de 1901. 
O Oirector Geral dt Co01p1u111ia 

C11aplly. 

Serviço ãe Via e Obras 
T•RBP'A ~-· 84 

Fornecimento de :l lotes de travessas 
de pinho rectanl(ulares sendo; 

, Jt : S:ooo travu~a1 com ai dhnens6u, 2,8oX$>,14"<0,~(> 
, Jt 15:ooo • • • • 2,~.r>><o,iS 

DeJlO&Uo prowlaorfo para e&.d• 
lote too,1000 réi• 

e,~:.tc:1i:/:~"t)r:::~~cfu)1:e:11~f:~ to:~::i~t~~ 
~:e::r~": r:,~~r::,~:~1,~iad::a1l~t~~r!: ~~::!·;;.:sJ~r:rni~ 
rec1angutarei1;, ttndo I de 15:oe>o com a• dimt11$Õct 
2,Soxõ,r,..Xo.'6 e ou1ro de 1):000 m1vu11,.,, com h di· 
incn~~• 2,8oX0,1S.Xo.i8devendo u1.1no uma• como ou, 
tJ:~~~~~~,c~~l!~:~:.c pinhci,•o, que nio tc11h1m meoo, 

A• propos1a, que poderéo ser fe1tu pari um ou par.
aml.><>$ os lotes, s<rio cnde1 aç.»dh li 01recç6o daC-ômpa, 

=~::r;!~~.~!ºsi:,~!~t;,~5.~o~i!º~~á~fo:n1:ct~:J,,~ 
de trallt'1sas• e I edig1d1t ~esuodo a totó.11ll• i;c,;uune:~Eu 

Z!:;~ Co'!t;:~:,;i~:e/j~,eêt,;~i~i:~~bd'fF':':r:~~: 
tr,suetr• .. ... . lotes de li'"'~'$ª' de p1)1ho re,tan,itla· n·, UHdO um de 15:ooo traW'$1a1 com a, do11er:$6t$ 
'.!,IJ,iX'1,1,4Xo,26 e outro de 15:0<Xi lraaitu:a-1 tom a, dr· 
mnu6es t,8oXo,r5XJ,,,tJ'ptlQ prcco de.. . . . rtit cada 
lr'2W'11a, (pr~çv por ulenao no co,iform1dadt du condi· 
çõc .. pa1cmc, na Kep11rs1çio· Centrtl de V11 e Obra,) e 
<113 quat• tomei plcoo conhecimento. 

(Data e a.1,g11atura por utenw e cm letrt bem inttl· 
lisivtl). 

N. H. -A Companhia nio cooccdetA panu to, fome. 
ccdorea. 
- Lbboa, 21 de Junho dt 1901. 

O Olrector Geral da Compaohia 
C!rap.,-. 

AVISO AO PUBLICO. 
TUIFA ESIEC!4l M.• li - GRUDE WEU>CIOADl 

llAGAGSNS 
TRAN8$"0RTE DE> BIOVOLOJ!I. 

d•~t1~i~~~:tt!id~ '8:!:,~ 1:~~~~i::~:~b~r:P:; 
df/ã':~~!1d:~~ir!':t:~-i::~:~~=' :~r:,o ;,•~1f:~ ~ CCJ\• 

l..is*, 3 dt Junho de 1901. 
O Dirtctor Gtral da Comp«nbla 

CAapwy 



Ai! laife ! 

. Foi hontem cumprimentado pelas ooze mil 
virgens o Snr. Ressano Garcia. As illuatres 
meninas nada solfreram. 

Esteve hontem pica"do n'um leilão o ca
valleiro Fernando d'Oliveira. O nosso amigo 
Alfredo Guimarães picará no proaimo do, 
mingo, á Luiz 1v, na praça do Campo Pe-

.. queno. 

D'aqui a pouco, estará Outra vez de vol
ta.". comnosco, o espiritualissimo nariz do 
nosso Alrfedo Mesquua. 

·. OS IEHl»OS PRODIGIOS· 

-Olha, lléb~, isto não offerece difficulda
du: os de Portugal, sio portuguéit~s; os de 
França, franceze,, os de Inglaterra, ingle-
zes . . 

Fifi (a do Luiz de Móraes Carvalho) in-
terrompendo: .. 

-Oh Bilbér ~omo se cfa1mam os dos Pai
zes Baixos. · 

- o, dos Paizts Baixos?.. • São an6es 1 

• 
O extrnngeiro na PARODl.t · 

ou A PARODIA 110 exlrangeil'o 

"A Parodia" no Porto 
oo o Porto na ''ParodJa" 

Per... ll1d1 em ta f 

(DOS NOSSOS COIIRl!SPONDl:NT&S) 

(Sepm os defe"/tos) 

Ecce ªKIIUS I Agnus d'az.i, 
Que arrasta p'la Fantazia, 
Como quando, a alma em brua. 
Sonhava as musas em casa 
Da sapienússima tia 1 

Ninguem dirá que lhe ajusta 
A fama d'arcabuzeiro 1 
Por que a elle não lhe custa 
Morrer junto á musa augusta, 
De rnanso, como um cordeiro 1 

Que a donna é mobil não crê 1 
E crEl-a qual piuma ai vento, 
Isso, dê por ondo dê, 
Só se ella muda d'assento 
E' que elle lhe acha o seu quê 1 

Porque d'assentos,-sem trave. 
Assenta ser sabiJissimo 
Que em assentos,- fóra a clave,
'St, de parte o accento-Grave, 
Porq~e é um useoto gr.avinimo 1 

1ílo·li o 
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